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. tL D.S rs e gra a
Sentimento intimo do blutnenauense

Nossa cidade já teve op­
portunídade de receber visí­
tas d3 celebres p r onallda­
.res brasileiras que brtlliaram
e brilham ainda, noscenario
nacional. Por aqui passaram
Presidentes da Republica,:Mi-
nlstrca

d.
e Esta.dOS, Governa­

res, altas patentes milí.
res e I a mos a s figu

l'''''
1'&S extrangelras. A todos el

,

les prestamos nossa reveren­

cia em homenagem á auréo­
la que cercava seus nomes

iítusrres. Não S8 poupam es­

forços para que as recepções
traduztssam um poi C) da nos­
sa opulencí», do nosso espí­
rito de brazilídade e da '10�
sa franca cordcalldade.
Entretanto, todas estas Í'e­

ce�ções sempre foram pl'tr­
tocolares. Representaram ho­
menagens oUiêiaes em que
embora o povo estivesse ir
manado, sentia-se estranho e

respeitoso em suas attitudes, riam visitar. •

A visita de agora, porem, E' por iS8f"mêsmo que 83110-
rlilfere completamente de to' menagens que lhes j.restamos
das quantas já recebemos. são bem differentes: são de
Â!_)ós 54 annos pisam no. irmãos para irmãs. O nosso

vamente em sôlo
"

blumenau. aqraoo será bem Íntimo ve­
ense as .senhoras Chrístína e nerará o mesmo pae, o gran­

. - Gertrudes, ambas já' idosas e de Iundador de Blumenau, a

-li encanecídas- quande daqui figura maxima da historia de
.. '// partiram tinham apenas 13 e Blumenau.

12 annos, joveus ainda, (1otct- Homenageando as distintas

;'
das daquerles espirito peeu. vísítantes prestamos nossa

'I Ilar da juventude que tanto consagração a Hermann Bíu

l
admtrnmosem nossas crianças menau que se nos figura pre-

;;'.
Os rrimeiros nomes das nos- sente na figura de- suas que-

::� sas msu�tre vísítaates nada di- ridC�S filhas.

:"t� ZPID. ao .eommuns entro nós orno agradeclmente pelo
: ' ou-te éxístem .tantas Chrbtí- que lhe devemos, apenas,

na.
s e .ta..n.

ta

.: s.. GertI'.Udes,.. MaS! comovid.os exrend
.:

eremos os

seus sobrenomes nos abrem _;_.--_- .;._..----

um grli��e ·.hOl'iZonte da n o� II·N IUGURO·U SE H.ONTEM· O. 8a tradlçao. Fazem resurglr I
fi

8nc�io8 e palpitações DOS co-. MAUSOLÉO. DE LAURO

Iraçoes de todos so blumenau-
t'nses, p·jis, ns filhas do dr. MUElLER
Hermann Blumenau repre-
sentam as figuras mais que- RIO, 12 -. Hoje solem-
l'idas d� todaSJ que nos pode- nemente inaugurou-se °

mausoléo de Lauro Mueller.
• E� Florianopolis astá O Sr. Ra-. ma?dado eri?ir n.o

.

Cemi-

).,. ..

_.

I teno São Joao Ba:ptlsta pe-

_":.�:'.-J nato Barbosa . [10 gove.rno. .

do Estado. de

:.';' Jdt .

Banta Catharina.
".' Floria:�op()1is 12 Des- El'ltavam presentes nume- -.

---.---------------------

de hontem lNorianopolis rosas �essoas d� destaque Termina hoje o prazo da elei-I Desembargador Guilherme

hospeda o SUf. Renato Bar� na sOCledade carroca, colo- r .

-- d' t d' .

. Abry
Losa, representante do Rio nia catharinense e repre-

çao lPBC a .0 governo .Encontra-se em �ita a esta

Grande .·dc Sul na Camara sentantes dos governos fe- na Riu Cldade o sr. Dr. Guilherme Abry.
.

.

.

.

.

'. preclaro desembargador da Egre-
dos Deputados., I deraes e municipaes. RIO 12 - Pela enferrni gia Corte de Apelações do Esta-

t,,1 I da�e do �r. Protogenes d)i sua excia. apresentamos :;s

GunTIaf,5es, põe !lovamen- nossos v�tos de feliz estadia em

t� em fóc') o governo do _no_s_s_o_m_el_o,_. ----

Escado, ••

Terminando hoje o pra-
Vem ahl o� _su�marl.

zo para a eleição directa,
. nos bras6&elirOs

e no CdSO de s. excia se- Rio. 12 - � aticias re-

jd lévéJdo a renunciad(J pos- ct-bidás pelas alt�ls autori­
tJ, a Assembléa Lf'gisla dades navaes, procedentes
tlva deverá escolhe: o subs do::, - es\deiros itdlianos.
tituto dv �·ctual governê.l- constructores de trez sub-

I ?O� p'1r. meio..
de eleições m3rinos, relatam que par­

lOduf'ctas. �iranl hontf'm d,) p()r�o de
. Varios nomes s��o apon- Spezia, .

com destino ao

tanas pejo governo em l{iü de ja.1eiro, os 3 sub­
cheque, falando-se mesniO l11arinos brasileiros, que
em candidato de concilia- deverão chegar ?qui em

ção. princlpios de l1fJvembr .... ·

---,----,........;._.------ proximo.
Harmonia no . '. .

..
.

Rio Grande TImdades da Marmha franüeza

P t· AI 12 o
em nosso ,. :z

01' o �gre, -

genera.l Daltro Filho, e::;teve Rio 12 - Chegaram hu­
rla· séde dQ arcebispo D. je ao nosso porto, os dois
J

0.110.' Be.0k�r,.. em �o.:'dealpa- 'I S�lbmarinos da Mar)nha. de --____:_-'''''''''''''----=-�-��-----

Jestra, alem da VlsIta que Guerra Jrranceza, BeveZlers Circo Norte
fez ao Palacio do governo. e Acostá, sob o comando
Tanto o governador Flo- do Cap. Barjat. Americano

res da Cunha como o aree- Essas duas unidades Íica- Está: extreando nesta: cido:daJ

b�spo et:itiveram presentes rão entre nós até o dia 22

I
VICTOR P.ROBST & CI1."

II ·com grande SllI::c:essO 1) Circo

d· t. d C d
11

II
Norte Americano. . - .•

ao
.

es.em.t.mr.que
° ·om- o corrente, de

...

onde aegui-I - Blumenau _ Atnmlhã: a noHe darao mms··
.

mandante da RegiãO. rão rumo ao seu paiz. ''':';;iiiiiiiiiiiiiiiiiiii_-iiiiiiiiiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiii;iJ.1
tima bucção., Ç,)iJ\ um pro�a!.tÀq

._ mo; (,o!np!�t "ILentl'! 1;-:VO�.
.
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SIEMENS

'MOTORES SIEMENS
TE M f A M A

,
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M U N D I A ..• � .
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Mantemos variado IIstock" de

motores para todos os fins,
transformadores, dynamos,
bombas pdra agua, etc., etc.

,.
MATERIAL MIUDO PARA INSTAlLAÇÕES EM GERAL
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C·"
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Agentes e Distribuidores:

•

braços, açambarcando no ges- Pelo decreto de apllcação da, será permittida a assis- se á nos termos da lei, me

to a nossa -sltuação geogra- do estado de guerra, sémen- tencia religiosa nas expedi- diante prévia e justa índem

phíea e lhes mostraremos te tícam mantidas as seguiu- ções militares, nos hospitaes, uízação, Em caso de perigo
Blumenau de hoje _ O Blu- tes garantias do artigo 113 nas penitenciarias e em ou- ímmínentes, como guerra ou

menau que é um decenio e da Coustituíção: tros estabelecimentos otü- commoçãe intestina, poderão
melo mais velho que ellas, 1) _ 'Todos são egu aes pe- cíaes, sem onus para os co- as autertdades competentes
U'a comoção dellas e tal- raute a lei. Não haverá prí- Ires publícos, nem constran. US6l' de propriedade partíeu­

vez nas lagrtmas de alegria vílegtos nem dístincções, por gimento ou coacção dos as- lar até onde o bem publico o

que verterem encontraremos motivo de nasetmeutc, sexo, srstídes. Nas expedições mi. exija, resalvado o direito a

nossa maior satítação e prâ. raça, profissões proprlas ou mares, a assistenela relígío- indemnização ulterior.

mio.. Idos paes, classe Social, rí sa só poderá ser exercida 18) - Os inventos Indus-

Os biumenauenses possuem queza, crenças religiosas ou por sacerdotes brasileiros triaes pertencerão uos seus

uma divida sagrada' que não ídéas poltticas. .

.

natos. autores, 80S 'Juae� a lei ga­

sabiam como saldar, Agora, 5) _ E' ínvlolavel li liber- 7) - Os cemiterios terão rantirá privilegio temporarío,

porém apresentasa uma oc dade de conselencía e de caracter secular e serão ad- ou concederá justo premio,
caslão unica.. crença e garantido o livre ministrados pela autoridade quando a sua vulgarisação

Paguemos ás ílluàtres vísí- exerctoío dos cultos relígío- municipal, sendo livre a to- convenha á eolleetividade.

taates com alegrias e carí- sos, desde que não contra- dos os cultos rellgtosos a 19) - E' assegurada a pro,

nhos tudo que devemos ao venham á ordem puhlíca e pratica rios respectivos ritos prie.Iade das marcas de ta­

seu e nosso imortal «Vater»: aos bons costumes. elll relação aos seus crp-ntes dustrias e commercio, e 8-

Dr. Hermann BlumE'Dau. 6) _ Sempre que soHmta- As associações religiosas po exclusivid.lde do uso do no­

derão manter cemiterios par- me commôrclal.
ticularei;, sujeitos, porém, á 20) - Aos autores das o­

fiscalização das autoridades bras meraria!!!, artísticas e

competentes. E'-lhes prGhibi. 8cientificas é assegurado o

àa . a recusa de sepultura direito exclusivo de repro­
onde não houver cemiterio duzil-as.
secular. 28) - Nenhuma '{lena pas-
10) - E' permittido a quem sará da pessoa do delin­

quer que seja repro.sentar, quente.
mediante petição, aos pode, 30) - Não haverá prisão
res publicos. denunciar abu- por dividas, multas ou cua­

sos de 'autoridades e promo- tas.
ver lhes as resDonsabilidades. 32} - A União e os Esta-

15) - A UnIão poderá ex- dos concederão &.os necessi.

pulsar do territorio nacional tados a8sistencia judiciaria,
os estrangeiros perigosos á creand� para esse effeito or­
ordem publica oU nocivos gã63 especiaes, e asseguran·
aos interesse3 do paiz. do a isenção de émolumeu-

17) - E' garantido o direi- tos, custas, taxas e seIlos.
to de propriedade, que não 34) - A todos cab6 o di­

poderá ser exercido contra o reito de prover á propria
interesse social ou collec- subsistencia e á dr> to ia fami�
tivo, na fórma que a lei de- lia, mediante trabalho hones­
termi�ar. A desapropriação to. O poder publico deve am�

!Jor necessidêide publica rar parar, na fórma da lei, 08

que estejam em indigen.cla..

II 35) - A. lei asségurará o

e
rapido andamento dos pro�
cessos nas repartições pu­
blicatz, etc.
36) - Nenhltm imposto gra­

vará directamente a profis"
sãa de escriptor, jOl,'uaUsta
ou proiessor. .

. ..

37) - Nenhum juiz deixa­
rá dp se�tenciar por motivo
de ommissão na lei. Em· tal
caso deverá decidir por ana­
logia, pelos rrineipLs ge"1'l:Ies
de direito ou por e._ruiàade,
As demais g'j ranths estão

Cia. Brcisiieiro de Artefactos de Borracha, Rio de Janeiro
Distribuidor geral para o Estado:

Blu:rnenauSCHRADER C&\ elA.

-:-:- Agentes em todas as praças -:..:-

As garantias constítudonaes mantidas

End. tel. SlL o�

4_50-20 164$ 4 lonas
4.50-21 168$ 4 lonas

-21 196$ St. Ref.
5.50-17 2585 6 lonas

-18 261$ 6 fonllS
30 x 5 413$ Rdorçado.
32 x (1 528$ idem

Pão caseiro!
ErniJrt:güe no seu preparo as (1famadas farinhas

Cruzeiro (50-I.)
Surpreza (50·/.)

e o resu1tad�) lhes satisfm á plenamemf'
Moinho Joinville, Filial Blumenau

Caixa postal: 89

r­.1

suspensas.

OMSPneumaliÍl, _ Estrangeiros
nConUnenlal"

a grande marta allemã! o MELHOR E. MAIS MODEH.­
NO SYSTEMA DE FOSSAS
DO MUNDO.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Esta Estrada, não querendo cu. mrI'ior, IlSP
podendo, na qualidade de emoresa publica que sóe ser. Se
afastar da sua alta e preponderante finalidade de bem EH·r­

vir a todos, Indisttnctamente, S<JID a objectivação do Incre
no sentído commercial do vocabuío, afim de que, sempre e

sempre, apresentar se possa como o Iact ir maxtmo do prn
gresso magnifico do rico e importante Valle do [tajahy.
- houve per br-m tomar medidas, já agora vlgorantes, tPll·
dentes a tavorecer ainda mais - si é isso possivel a tod •. "

08 centros produetores que lhe s';o tnbutanos, ou sl'ja ao:::
seus transportadores em geral.

E o que Ma vem {te se eoncretízar é prova exliube­
rante, íuconteste, não só do que está asseverado Iínhcs arraz,
como também do grande caríuho com que '>'sta Estrada eu
cara os interesses dos spus ínnumeraveís nlíentes. L

Aliás - não é demais repítamus - esta ferrovia ahi iii
está não para conectar, com tarifas prohibítlvas, o Iranco I'

natural desenvolvím eoto (los núcleos de producção !:' enB:

mercío a que serve, e, s.m. para, merce de uma tu ri LH:[ir,
razoavel, benetlclal.os' dando lhes expansão cada vez llI'!iV"
e cada voz melhor. ""'7l

Demonstremos: .�
A t5 de Abril do anuo em curso. esta Zstrad�. HeI (liA;

prinoípíos que vem uefeodendo, levava a eUeito, em 8l1l­
--------------! menuu, a r-união que COnV(l(" ..H3 por íutermedío da sua c, ru-

• missão de Tarifas, conforme se ve da Circular de 18 ue

Fevereiro ultimo, endereçada aos seus prtaclpaes ernbare :.

dores,
Essa reunião téye por principal objectivo ausculu.r.

num contracto directo, a valiosa opíuão dos SrlS. transpor­
tadores, para que assim. melhor pudesse harrnouízur os in­
teresses em jogo.

E máo grado o não comparectmento de granfle parte
dos convocados, conseguimos - parece - alcauçar o fim
collimado.

Pedímos, pois, a especial attenção dos Srs. emburca-. )!
dores para o que a seguir lhes pasaamos a expor, � �ÚI'
onde podem aquilatar das reaes vantageus que esta Estra-
da lhes vae ctíerecer.

Da revisão geral da Pauta de Mercadorias resultaram
reducções que em média geral, attlngiram a maís de 311',._
Casos havia mesmo. oue formavam verdud- iras anomalias

SANT.\ CATH"'\- e que, obviadas, deram, em resultado, abutímentos de 00'.:
e mais.

Assim - para citarmos um só exemplo - 08 "8aCGflS
vasíos' que, seudo, C(1IDO são, um complemento da Intlter.ía ...4
prima, estavam, não obstante, taxados pela tarifa C-:}, nd....''T'
seja urna classtlicação superior á dos producros a que R�:

Ass. Dr. Hatner destinavam, estão actualmente classificados em C-7, isto é
"APYRETIN.\"? -- Um op reduzf dos de 50'/.

timo remedío contra dor de Muitas mercadorías existiam, de transporte vultoso,
cabeça e nevralgías. que não gosavam de qualquer vantagem, quando em lota-

(2) ção completa de vagão. Estas obtiveram abatimentos, co a-

����I��������
forme cada caso Especial, de 20, 30, 40, 5C'j. € mais. Desta-

I cqm·se d'entre ellas: o arroz bi'neficiado, o aBsu�ar bruto )
e refinado, a cal, clmento, Lrinha de mandioca e de milho.
a manteiga, banha, !:' milho e outras.

.

A reduc",lão tarifaria de que nos occupames,
.

affectou.
de um modo assaz apreciavel, os artigos (le i'rnporlacção
em geral, como: 2S bebidas de qualqJP-r €specie, slondo que
a "Cdveja" soffreu diminuição t;,da �special; c.-ilçados, ar­
tigos de armarinho, de Bscriph:"l'io e d� papelaria; 08 teci­
dos, Que passarl'lm l.! ter classificação unic<>; CI:.i ar-tigüs de
ferragem, bem assim os artefactos de qualq!ler natureza:
ferro bruto, pregos, louças: as llJlwhinas em geral, sl!Jien­
tundo se as de lavoura e industria;

.

soti 1 causti;;a. velas,
phosphoros, e todos os demais artig:Js, sem excepção, cu­

jas reduçÕeS osciJlam entre 30, 40 e 50./'
Do me�mo modo, os artigos de export(1ção, gozat'am

de ideoticns vantagens, cúmo: a banha, manteiga, carnes.'
preparadas, artigos de salsicharia, arroz em casca e bene, r
ficiado, polvilho, fumo em f[llha ou em corda, o milho e tl� .'

dos os dpmuül product0s '.oDstantes da Pautd.
Esta Estrada espera. pois, que os flrs. t'mbarcadores

venham de encontro ao seu comprovado interess� e boa­
vontade em bem servir-lh€s, afim de que a majoração do
seu volume de transportes, concorra ao pel'ft'ito equiJibrÍ"l
da sua. situllção economicú-financeira, sendo·lhe dest'a�:te
possiveI proseguir, sem solução de cOlltinuidade, na sua I._
patriotíca e benemerita campanha de bem servir o. publi- r
CD, fomentando e corroboranl1o, PQf meio de tarifas ID{ldicas

�. I Na formll do art. 2' § 2. do Regulamento de Seguros, to desenvolvimento cada vez mais accentuado. do opuh'nto
1.� approvad.l oeio Decret(! N. 21.828, de 14 de SE"tembro de e illagestoso Valle do Itajahy•

. ! �� 1932, fiE: ",)<'1:;;] n;;;sigpados, como incorporac!oreB da "Mu-
t.ua CtltUtiI'Wt.;€c de Seglll'os de FlJgo e de Transportes Blumenau, 1 de Ontubl'o dE' 1937.
Terrestl.'es e JU:cirítimüs'" convíd'lm ('8 Sora. SUbscriptores A DIRECTORIA
ào i'l1!vic ir:ieid (!,,!sta sociedade a reunirem se no dia 10
de Outubro de 1931, á:!l 14 hOI'as, no edificio do Club Nau­
tico Amcríc3. ti ,na 1:'i de Novembro, nesta cidade, para
e.m A sscmbJés Gerul, li&óistirt>ill á leitura. dos Estatutos e

pI'8ticfU'fSill todu;_..; l.>ctl}!;; referentes á 00nstituição da sO"?·Íe­
dad.:..

São productos da

Pbarmacia Royal
Formulas registradas dos Drs. ]. C_

Silva e Guido Cittadínl

S d fII � ...
- Caixa Postal 3608 - S. PAULO -:::.- fJ.�utua Catharinense de oouros e ogo

(I} .,....A venda em tod,u c1s'Pharmacias e Drogarias_':_ --�-�--...._----

f»e_5>(i)(i)liJ)ti)__fJ ti)etJ) e de Tfanspnrtes Terrestres e Maritirnos
- ...���.�-",...•"""�------------------

IEiEi!!elIEltl�EI
lU Banco C!,S�I do
,I .

BraSil
; �...u.j.: ' CapItal: 4..000:000$000

'i'
.

.

Séde: RIO DE JA�EfRO

i;' �ccursal em Blum emm - Caixa Postal N. 5
.

.
....•...•... �AGA JUROS. EM CONTA-CORRENTE.

. �,.":..::.;' ATE "I 'I, p.n p.�.!?-.!�

As
i.nflamações
internas!

o que Toda Mulher deve saber

Envelhecer antes de tempo e outras alterações graves da saude: certas
tosses, dores no peito, certas coceiras, manchas na Dele, dores nas costas,
dores e colicàs no ventre, fraqueza geral, pontadas e dores de cabeça,
moleza; caimbras e dormencia nas pernas, frios ou calores subitos,
tonturas, zumbidos nos ouvidos, congestões, nervos doentes, palpitações,
falta de ar, frio nos pés ou nas mãos, enjôos, arrepios, hemorragias,
anemia, palidez e .amarelidão, azia, arrotos frequentes, falta de apetite,
a asma nervosa, escurecimentos da vista, opressão no peito e no coração,
tristeza, cançaços, todos estes sofrimentos podem ser causados pelas
inflamações de importantes orgãos internos das mulheres 1
O genio da mulher muda quasi sempre e ella pensa que está sofrendo

de muitas doenças, sem desconfiar nem se lembrar que todos os seus

males são causados pelas inflamações de orgãos internos.
A prova de 'que tudo é causado por estas inflamações é que com um

bom tratamento os sofrimentos desaparecem e a mulher sente-se outra,
como que resuscítada, alegre e contente com. a vida, que lhe parecia
durante a molestia um verdadeiro inferno !

Trate-se
Use Regulador Gesteira

Regulador Gestei�a é o melhor remédio para tratar os perigosos
.

sofrimentos e males causados pelas inflamações de importantes orgãos
internos.

&gulador Gesteira evita e trata as complicações internas.
Comece hoje mesmo

a usar Regulador Gesteira

�a�a�i»aaê)a �.
Seis prodnctos insnbst ituiveis {@

As pessoas afligidas
de uma constante
dor nas costas. de

V -f Mata os vermes; cura
ermI

�ugo -

amarelão e anemias;

Tontco composto - 2r'tift�!nt��ivO
De efeitos imediatos e duraveis

3.. RaI·O-r "'dI-Um ,." U_:Iimento" contra nev_ralgias. �lU Nao ha dor que reSIsta ao' }�1?)
.

seu uso; �
4.0 Zaz-Traz,., Topico dentario. Acalma em pou- t:'��'.

cos segundos as dÔl'(:js dos df:ntes !:�inflamados; ......
_

5'� Pe UI-Ve'"r'o�I Ampoulas e emulsão, Contra to- �*
. q . -

das as doenças do apparelho res-

piratorio. De el'feito fulminante na grippe;
Doutro Mundo _

Formula scientifica fran-
. oeza para o tratamento

de belleza, e.o rejuvenescimeto da pelie.

Café
Café dores reumaficas

nos musculos Oll

1 nas juntas. de

! dores dft cabeça -,

e uma sensação de permanenle
iadiga. parecem tolalmenie vencidas.
As Pll.ULAS DE FOSTER. enireianlo,
as ajudc:rrào a reagir contra essas

acabrunhadoras e!1jermidades.
Em pouco lempo o orqQnismo estará
livre dos venenos uricos e os rins

esfarco funcionando normalmenle.
As PILULAS DE FOSTER sãQfl.

C1DADE
DE BLUMENAU

Bíssemanarto de absoluta
índependeneía

ELiçõel< ás quartas-feiras
E. aos sabbados

Dtrector:
DR. ACHILLES BALSIN'

Gerente
RODOLFO RADTKE

Redacção e oUicinas
Travessa 4 de Fevereiro U' 7

Caixa Postal - u7
BLUMENAU
Santa Oatharlna
-

\SSIGNATURAS
An:10 __ • . _. 15$000
Se ne-tre . . . 8$000
Nr. n, avulso . . $200
Nun, atrazado . $400

IMPORTANTE
\ direcção de <Cidade de

Bt.rruénaus não assume res­

pcnsabtlídade pelas aprecia­
ções emettídas em notas ou

artigos assígnados

VENfRAQUe:CEU-Slt .. , ...

AMoÚ. tem 10"., Ii!r "••
couta•• no p�ito l'

Oe) 4 poatnoal) !omeo

VINI10 CREUSOTADO

-

ensprlfl* Da -­

COM 11ft .�.....
1i9IlY.IHClI�

lIItlOO I06flWlll
DOS PfJlMÕ�

HOSPITAL
RINA

Attesto que emprego
cum optímos resultados 0$

cachets de Apyretina, neste
hospital.

deMachinas
costura

de todas as warcas

systernas CODcertam-se
nas officina,a mechani­

cas especial o P,

I
W. LOHR

RUAElS DE NOVEMBRO
N°.20

�u-.----�------�--�

A2�gmbléa Geral de lllstallação e Gonstituiç�o

&tldA

Estra�a de ferro Santa Ca tharina�

e

•

Viação 9usquense
ltd.

DESPERTEA BILIS
DO SEU FIGADO

B!u!r!eoau, 1 de Outubro de 1937.
OS !NCORPORADOHES:

Crrmp:.whir. H'!l'lrlg', Carlos Iioepcke S. A.,Carlos Renaux I
A, J.ndustri!1'.l :�f'íH�l!X S. A., Cervejaria 'Catharínense S'l�., Ernrreza hOLlstriúl Garcia, Banco Agricola e Comercia!

IdT.� Bluffii:'llaU, ClIIr'paúhl3. Lorenz, OUo Leppe} & Cia.. Co­
liü & Cia., Kellf:1' .& Cig" Henrique l'vleyer & Cia., Co!in, il..PPPOl" & Ci:>., LUs., Germano stein S. A., Breilhaupt & Cia,

IBernaNl\1 Grubb:i, Wilhelill Weege, Hermano. \Xleege, Fri�z
LOi'enz, CarIo:, 8ch.r0eder S. A., Associação

commerCial,,'Jn1ustJ·jal e Clps;�es Annexas de Blumentlu, Companbia .Mal­

hll1'g, .Fabrica I�e Pl:lpt'.l Itajahy, Compa.Dbiur Itajal!yells� de
r

� u.p!�l)ns, CompunhLt Karsteo, Wenzel Kalllbuler, E. v.
Br�' ··.i:�r & Uh: .. Companbia Industrial Schloc�ser, Socieda I

!h" 1\1�-t.d8ir.'ir�; T,,t:d fl

Sem Calomelanos-IE Saltará da Cama
Disposto Para Tudo

o ngudQ de'_"c õ(!X'rama:r, di3.�i.amênte. n,'l
,;. '�.

'

estomago. um li:�o de bilis. Se a bilis llún �

I
corre livrcmcntet os alimentos nilo sá··
rli1!�rid{.ls e apodrecem. Os gazeS incham � I

c:;wmngo. Sobrevem a prisão de vcnt'!"ü.
vuce sentec-sE ahatido. e COmo envcnenad.,.

I 'J'1�? é .í�mar'go _e .s vida _� t1M n\art::,;ri.·,
.

��les, {)Iaos m.lnen?éS� laxantes ou ptl!'-
!"antc�t de nada valem. Urna sinlples CV�­
cnação não tocará a causa. Nada ha conw

J. "S famu.as Pillullla OAR'l'ERS pm", '­

_

F�S;ildQ, l'ar..a Utnn, acç,ilo' CQrta. FaZ\::!.!"i
(lltl"Cr li\'Tenlente e�se lit�"() de bilis, e VÇI(.;·

I ;:.'ellte"::e dis!losto lJara tudo. N.io cm"'s�n.

f J.umno � são E-ua:,tes c contudo :ião lna-:':l\'1-
]]1(180.5 para fazer a 1AUs correr livrem-en�',��
r{!�a :as Pi!1uln� CARTERS ]"la1"'"t'. o FigadlJ ..

Nfio �ceeitlo! itnit:1�iies. Preç-o P$OOO.

"Depositas J:upula-:as9� desde a

de 20$f}(}O até 10:000$000 P&�
ganúo jures de

6°1.
. ..... '. o
..... :

..ÇAPITALIZADOS SEMESTRALMENTE

F??z .todas operações Bancarias

IB&lEiIEJ

linhas diarias entre

Brusqrrs 9 BluIDenau
Caminhões lnteiremente
novos para passageiros

e eargas

Agencias:
Brllsque: Y...-a. Fischer rr.'l. rn
Blulllellau: Hotel S. Jo::;é 'l'd. :203

Serviço rap!':!'C"3
gara:n�do at�;;;!.'.c::::�O

------....;�,�._--

\�;��;:-! �

;�;
�".

";!-"":--I' '''�'f.>;o-' �_;,,,'ll�.::.� 'Llnilha\
na preparação

1
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I�esuJlado: da t�a. disíribuição d� capitaes ÕOI(--1\J\7Í:r�_':ll)
�:mparo Reciproco E'._ Jlo::·a. �1

..i'.'L:.' ,,/.

'o' .

h I esses productos literartoseS-l verdadeiros Intentos 0

..

om Dí1li·
o 11, t li) f'�tej;

.

t.IHi.J, � '''! t(�jaill á altura da realidade. ta habilidade, apelando a

da do caso úi.. Lspanhe, não I O certo é que a propaganda todas as paixões humanas
se yntie afirmar que tc1IJS I vermelha sabe larvar os seus para deste modo contagiar à

burguezla com a iàeia da rren-

'1::0'
- .._o:,"";(lI;tWJo.j�lt�)JJ5jí[���i��.'"'1t8l1[f�nm.-�.0�.�1:J-tjÍ1l�1���..rlWIliillS.�.iíI",... ,-..

te

POPIÚ.
ar.

Bot.a. b.ur.guezíaI ��_;"�
��,',�,,-���f'�,I�, =.���,�l_���������", "'����7�d,re���J� ���f::;e �:r�na�r::i���:n�e����

..& QUEREIS' t�� [níeas, uier�ce .um solo exu-

� � berante á ínerível desvergo-

�S �1J nha dos propagandistas ver-

!;,!.7f, a cutis limpa e sadia? � melhos.Begundo eles, as tom-

�t� I'�
bas de avião e os canhões de

íi;h.� Z Franco não matam senão mu-

t:�� Usae O afamado �, lheres e crianças inoce.Dtes,'�� '� Segundo eles, os bOIChE'VlS,ms.� lO _ � I
possutríos de pura humanída-

�í.Ç';j Creme vltamlnoso � de, se contentam em atirar

�Z I.�
com bolb8;8 de sabão. Segundo

�� �
, eles, Aguírre ê um Ienomeno

�t'lj p
"

't' I
'

'� secular de magnanimidade,
��

,'. ro c Li" o n r. 1 � dando a.v!da a dois oficiais

�� 1"'-' nacíonalístas presos. Segund?
��('� ':': eles, nada consta dos 50 prr-

� que limpa, conserva e rejuvenesce a cutis e nue, ª�', sionei�os de guerra �ue, Fr�n.
� ,

· � I� ao deixou escapar livre e ID-

� tira as sardas, espinhas. cravos, rusas e ," condicion.almente para alem

�
b ;;:!i. da frouteíra.

�. ���e__f!1��is i�p�rezas da pene. � A imprenso mundial, hau­

� rindo as suas informações do

� tais fontes. claro está que

A venda nesta cidade em I'O!'" pouco ou nada escreve li res­

peito do momento religioso

t ri b·
da a tua! guerra espanhola.

DuaS as p armaClas R São horas de se apresentar
� ao mundo uma coleção auten-

��. " _
o � _ _,

-:flJ tlca de docu��ntos sobre. o

tf)l':��_�1J :�ee�::t�i;ii11;O:fst��ia����
horas de se provar que a

guerra espanhola é uma guer-

Emprasa Auto Viação Cathar�n8nse ltda ��g��!a���af�l��::, e�l!��::�
_....... _..;;..______ da e terceira linha, motivos

C
de outra categoria.

argas, passageí ros e Encommendas Os editores do livrinho "Ou-

Serviço diario entre vindo a alma da Espanha"

L
(Fr, Muckermann, S. J., do "Se-

agUDa - Tubarão - florianopo- cretariatustle Atheismo"), que
acaba de sair em tradução

tis .
� Itajahy - Blumenau .. Jara- portuguesa, frisa estes fatos,

declarandu Da introduçãQ:

guá .. joinville - Curifyba "Não negamos, que na guer·

Auxiliadora Predial S. A. .. SOGIBDADE GOMMERGIAL LIVONIUS LTDA. - Correspondente, Esta emp'resa dispõtJ. de Donfortaveis autus.omni�
r:tee:is��!o��l�f���, ��on1���

bUli, e pode offencer aos srs. passageiros pleno
cos, socia,es... Não o negamos,

�o-� m_�C���'mDDOO �
I"....•....

'

.••. o. '.. • .....••....• •.••••• ..; :..._B...o..;.,.,I_l_l_m_e_n_a_u S_t_a_e_C_a_t_h_arina t�t��e�;;]i�3���� :Je;?�
�

, � cinceramente considerada co-

�.
. � mo guerra religiosa, ardellte-

�.11' d" d; O CHAPE'-O ���t�;:t:fi��u:;J:�·te como

� e um p r o ue. o e � I.i;�� J::g:'���'à�e::;dg�o,��:

� ,. ..1.' d d � I DE
(Continúa na ui ,,'lO pag.)

: � . .

q Uél I a e.
.

. ;i CllNflANÇA Só.. �;Úàf)", "" .. �, .... ,. .:""1:!
......t_, �;;���.,. �6H5��.��.. i"'1' ··V'u-'l(YI,",�.��QI?ro-:"�.• --.G.�JQ�

U tlbt6m·u a;;';"n,1�1
'" ,," ..

, .t,:,,··;lj
-""k___ O-VDru:/Dru 1[)=v'-"�D�tl.lVD�,-".�tr3��ja&&J EliXJR DE i�O�;JL i�"

"O Globo Juvenil" �����iiiiiiiiiiiiãMiiiiiiõiiiiiiiii""""�iiiiiiiiiiiiiii�

o MELHOR SUPLEMENTO JU- :----------------------­
VENIL PARA CRIANÇAS

ConcUrso de 500 premios no va-I
lor de 150:000$000

A VENDA
Ne3to. redacçqo_com RODOLPHO

RADTKE '

já chegqram os mappas para o

concurso

'i"

Feita em 30 da Setembro de' 1937

De aeeorâo com o Art. 4, nr. 2, do Decreto 24.503 e Ar«. 1.1, alinea 1 da csre. 338

Contr. 18' �. Florello Bértuel Porto Ateere 5:179$000 Saldo
1-9 �- Oesar Lopes'

..'

Porto Alegre 2:921$000 Parte
25 - Moysés Pocínha Fernandes D. Federal 7;200$000 ,.

4 -:- Fellppe l\1aida. CuritYf)a 2:025$000
"

9 -'--' ALUno de Oliveira Floríanopclíe 576$000"
De accordo com o Art. 1 do Decreto 24.503 e .Art. 13, aunea 3 da Circular 358

Contr, 739 - Dahue, Córreelção & Cia. Porto .\legre 19:867$000 Saldo
158 - 'I'hales Garcia Lívzamento 10:000$000
741) - �r. Francisco José da Oosta Fo. Porto Alegr� 18:000$000
34t - Contracto de Eamresümo Porto Alegre 8:833$000 Parte
303 ---- Caroüna Peixoto -Ferreira D. Federal 14:750$000 Saldo
549 _, Battista Galho D. Federal 10:000$000
550 - Battísta 'Galbo D. Federal 10:000$000
118 - Com. João B. Ballariny ,Jor. D. Federal 15:000$000
330 .-'- Paulo de Almeida Rod:igues D. r'�eder:.ll 650$000 Parte

-r- 1.45
- Elfrid8

..

G
.:arc.ez;

Duarte Curityba 8:065$000 Saldo
295 - Fellppe Matda Curltyba 6:11:)$000 Parte
101 - Emily van Beauvais Blumenau 4:032$000 Parte

. .:
De aecarâo com o Art. 4 alínea 3 do Decreto 24.503 e Art. 13 alinea 2 da Circo 358

Contr. 341 - Contracto de Emprestlmo Porto Alegre 16:200$000 Parte
330 - Paulo de Almeida Rodrigues D. Federal 4:35()$OOO Saldo
1350 - Julio Arves de Carvalho D. Federal 10:050$000
123 - Tobias de Macedo CurHyba 4:050$000 Parte
101 � Emi1y vau Beauvaís Blumenau 1:152$000 Parte

De acéorâo com o Ari, 4, § 2 do êitado Decreto e A.rt. 16 da circular 358
(Automaticamente transformado st juros)

Contr. 739 � Dáhne, Ceneeíção &Gia.. Porto Alegre 18:306$000
303 -- Carolina Peixoto Ferreira D. Federal 5:250$000
123 - Tobias de Macedo Curityba 4:185$000 Parte
26 - Vicente Sant'Anna Joíavílle 748$000 Saldo
35 r-r-: Carlos WendhúG.s€m Florianopolis l:f::<W$OOO Saldo
';17 .. - Virgilio Boenm Joinville 1:068$000 Saldo
100 oc;_ .Alberto Hackbarth Joinville 1:010$000 Saldo

Restitutção de eccorâo com o art. 5. da Circular 358

Rio Grande do Sul '- Contractos: 749 (saldo) 1023, 829 (parte).
_.. ,

Rio de Janeiro Ooctractos: 680 (saldo) 1275, 1O�8, 1223. 823 (parte)
" Pai'aná � Contractos: 62 (parte)

Santa lJatharina - Contractos: 29 (parte)

_�� A prese:1te distribUIção foi assistida e approvada pele FiSCal
,;. Federal, sr. José Pedro de Moura.

}<:' grande () tfm paiz? Set'� l1Hliül' ainda

4:,.... Qua.nd�, sob este cêo de deslu:nbrnIite tecto
..P Num s�grAdo fervo!', numa cruzada lindd,

,

Dm homem se fizer de cala analph:lbeto!

PIR FRANCE

FECHAMENTO DAS MALAS

PARA

I SUL (Sul-Brasil e Reptlbli I
'cas Platinas) cada. TERÇA I[FEIRA as 10,00

NORTE (Norte-BrasH, Afri
na, Europa, Asia) Cada SAB

BADO ás 10,00

BluIIl8nau-Europa Bill a dias B

IDBIO

informações e Pepel-avi­
ã.o, na -'\gencía dos Correi
os e coto o Agente da AIR

FRANCE

Roberto Grossenbacher
Rua 15 de No-velllbro,85

alma da

Paulo
Bhunenau

HerÍng
Santa Catharina_a

Tintas e Vernizes. Matedaes para

pinturas em geral
Tintas em bisilagas para arUstas

�.- -�,�<=---�---------

Hespanhal...

� p�, t,;l\.

Jo'to da Silva ;Silve".. :a

�.êo 00. real VI1P,I\<gem
� ....ulntcm cuw

Radattismo..
allewaatamQ em �:LCj_.
��� !l09 ''''\I!\'� ''''III,
�Gel' d';, '-iIL�D�
A.flSCV6ofr. o d.�:�f'i.1M '!InCÍUtal .. .

Oaaen'héMlt
8!lpm1lu.
6t.anI...
'Ulsuerao.

.

Eam-op�
DIU't�
n.�
�
ü�
.1IH�
»'.1'0'- -.a.,.....
Cw-b\l.Q(loJo.. etcr..

iI"ODI511:05·,;) •

ANTI .. SYF-',r·'[.f.n�iC O
AN""-Rft�':'cr' ��fCO
A II T'-6S.' ""C'·" (I,;lf}

!DL 111mu. arM."" r�!" 'iil)�lt'

&fi_ õEPURÃTIV'tg;· ���m� tLU -'��r
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NOMADE aventureiro dos crreaas sem fim. tendo o sol por
bandeiro: 9 O:S estrelas por teclo. vi"/ea erraute e só. na so­

lidão escaldarte dos deserto!>.'desfraldando aos ventos de todos
as tempesta:des a flarnula de tua: lança e o teu branco albornoz

<zy.9 �m ade,:s a u.m passado longínquo e obscuro.•. Tens Uma
. . ..,

hlstona na vIda. Dor certo. beduíno. aventureiro do deserto. Tal- A VI�HtU. de Mussoliní fi RI' ccão das massas, já gr.! vltaru

v_ez um críme, Oü �m a;nOl' que te_iez it;feliz. Por que nunca 'Sor-l tler robusteceu euorrn euieute ícaeuslvehuerue e gt't.IVi��I'ii(l
Estão. desde hontem, nes- mais trancos g sínceros a' rAS. por q�e v-lves tao 59' por que es aS5� ousado? E a r�5postc;1: a consistenets (lO eixO) Roma c(luscientemente, em p"�'<";,.·l' .

,
v Perdao. senhor. Nao OI'OCllle romontíztre a minhO: Vlda. Eu , ".

•. ." ... , "

ta cidade, Christina Blume- esta ínletatíva, 30V um :;;imples salteado! de c;ara-vantts, pobre porem honrc;rde.. Barltrn, Jmtam0uU': no mo- veis rupturas à� equilíbrio,
nau e Gertrudes Sierich, fi- meato em que f;8 reune [1 outros povoa menores ...

lhas do Dr. Hermann Blume- O Dr. Blumeuau bem me-
- MARCELLO -

Assembléa da SllcÍdJül1e das Tudo isso certamente vom

nau, o gra.nde cívtlíaador que, rece que se desse ás suas Nações, O prtrneu-o desses occupaudc o l'en&am('QIO d, s

e

...
zn

.. 18.5.0.�.. :f.UCidO�.)
á margem Iílha.9, o praaer de' r�v�rem, ANNIVERSA.RIO.·S rl�'" !?l'. A�tuDjO ..

Kaiser. alie. doís e.eonte ctruentos é' certo, mentores de Genebra, qUI'
do GarCltlt o mais importao- no fim da . vida, -o torrão a- .' IOlJClOnal'l{.\ da ílrma Carlos bem ms is importante que o acabam de ver, estnrreeià(;·.

te. c�ntrú ;coloniaI do Brasil. bençoado em que viram pr-la

I
- Passa hoje o anntveraa. Hoepcke diA. segundo,.. li Alnanta e Portug>il lid':>l <I �

'L�.Cbllvjàan(fo 8S dlstínctas primeira vez. 6t. luz do dia!, rio do Si'. Ayres B. Campos'l O sr, Wiega.nd, que mante B' flicto que, ausentes de rem o movimento vi,!tlJI'ie8 'I

Benho{'tI� para visita &0 esptríto das nossas dIS- Tl'at;scCrf" hoje a data na. ve cornnosco uma agradavet Genebra, a Atlemanha e :1 das pequenas potencias, Oi;
i talícla do sr. Carlos Krárn- palestra, encontra se em nos- ttalta consütueru alli () alvo repulsa ás tnsíouaeões anglo
.

mer, . _.

80 Estado .�m visita a todas I de tcdas 3S conversações:_ () rrauco-sovíencns de apoio :í
I
,---, Festeja amanha mais, os Agencíss "Condor", de-I centro de todas aS attençoes proposta de N'?grin cl.nUtt ..
primavera a srta. Hilda FOO-1 vendo permanecet aqui por em virtude mesmo dessa vi Franco c contra o eixo HOI1Ht-
tes reSídent.e e.

m GaB�)Hr,. I �lgUns. dias, prossegumdo Vi3'j
sita que se apresE';-.ta. com fi Berlim.

- Amanhã. passa o anm jern para .Toi:lville, eHíctlda de urna dp�arit!d0ra Como conseeueneta íunnv-
versario uataltcio da SI'fI Agr'edecenlOS a visita e al uJfinnaçl1". Dois p"lVOS ro diata do encontro ítalo gl-l'-
Leonina Schmid!. dllec�a tS- m,ej':nlOs felicidades entre I t)UB!OS de 115 milhi1es de ha manleo, Hitler' acaba de �t.l�_....

posa do 81'. Jose Schmídt, re- nos. joitllutes conduzidos por ape- rae solemnements em fD{:.e
-Ideate em Gaspar. I FALLECIMRNTOS ,�t1� d?:s, homells� ,�u�gido� I d.�_ Genebra a premeuota i)\)-

VIS11TtAS !�m Gaspar aonde r<'Riini! j ilU.�l 6�� .l'!to� _CO[]�lll�tm :1 l sitlva do prolih'llia colonu.L

1 fi � II
-

I' d t
IIHll� �I,�t'la swao H. umca ar-! Falo em termos nilii1'"

Ia ecpu a. I ü COf'rE'fl t' C(lflJ

'"
- -I' " ."

", ,

Deu.nos (I prazer de 1'',Ja a i.1Villl ,cuia irlF�dp de 6�� an° l�rmaça? de l�rça eu�opea p:eClsos e msophislllh\l. '::,

visita o sr. Wilndrn Vie��1l11, nos h �xmll. VílJva O. Fr<!D 1 \U�;t�'.'rJal.�, tOl',a p_�·rl�I!�.:, p�ttor�sco� �té. A. 'AIlr.�l1tH ila

dig"issimo illSpt�ctur fio .Syn ,�í8ca Z"n.
Cor '\J�l.a '�, a lL,�e.l.bIf_ICar�'''1 está lJuplwltamente dIZf-[J'-')

riícato Condor Ltdli» tiO 1':10 'I A tamiUa t'UI:11HrJa envia. �,deticouhTCd a J.or�,,/�p[�, se:�m baJdaà�s, t�.dos, os ,I ,.'.
de Jbneiro, acompaDhado do mos 08 LlOíiS.lS pezam'-'s. I

unte".E lJ.nguem .d<=cc nhe t lÇOS do

eqmllb.110 Cllrop1. li, I�C a força de graVIdade que emquanto Dão lhe forem 1'€'6-

para tiS gr�lDdes mHSSBS tituidas as coionias rOl!bad'H<.
compactas' attrúe as massc.s Dt>c]ara-se victÜLIi jucon�oJ'-

a.os municip[(\S do Valle do I tinctuF:! vÍl Han!!"", aO f'fjtra Quer v. s, tuferir lucros compensadores com a menores, Roma·Berlim é um ruada e exiO'eIllt} de uma t'8-

Hajiby, a Pr�feitura Munici rem, hont' ro, uE'l:;ta cidade, sua c!'iação? solido eixo constítuido de dois pOliaçi!:) ÍliJ'usta inil1tla ng-

· pai, leve em mira. pre!Õlt&l' deve se tc.� aberto um aes'
AlimE'.nte-a COI11 I}OVOS unificlldos, em torne gravada por UD1'�l OPPI'�"ciãO ..

· uma homenagem .. eloqu9,ute- lumbrIlDl(:,I\�o. Farelo
I ido

qual, pela D<::<tural. attr'U' ex�allstjva, reVI)!tunte, de -�

mente slncera á me:rioria Quê! Pois é esta ciÚo.dqJa FareUnho qUinze aunos. Ante a Socit.,-
imperecivel do bravo COIOIli- ;(I,()[,o, martnilhoso no seu Triguilho U d

Idade I.Jas Nações affll'ma desr.

zador. progresso txtracrriin81'io, !in·

j
conhecidos f' insuper3Vci1'l produtos do m acto e I arte a inmilidade ridicu!a .je

'. Quem conhece a vida de da na &ua estética, Das suag M O I N H O J O I N V I L L IS I
tl)dos nquelIes esforços para.

·

Hermano Blumenau, .'os tnl'- construq�fics ele-gantes, tre- .

Fili:::.l Blumenau oatriotismo o equil:brio mundial err.qUUll-

Jllentos innumeros que soHf'eu lJidante na 'b!3U1hl prl;'l_lccupa·· Caix� postal. 89 End, te!. SILOS
'-- �-- _.

I
to Berlim (! Hom!1 alli pão

para mau:er o estabelecimen- ção de tra ai ar e progre- = . I'l d f cooperam. E não coopt'ral'[i(l
t· �' ·I'· d' '11'

.

f
- L..O'ln a gran e ea: en-

ã
o que .l.undam;(lssacn ICIQS 1rt a Vl aSInha que aqUi 1· scíu de costas que pus-

emquanto n o se H.!RoIVt·r

l3eln 000t3. a sua tenacidade cára e-m )8841 O· d I d' H h s'ue () Brasil não pode �Oll1 j.ustiça o caso cr:lcniaL
..•..;.;.verdadeiramenteàeroicapara As f�lhas do Dl'. Blumen8U uVln O a· a ma . a

.

espan a d'hf]Jensarumaesqzmdra
F; aSSIm como a A!lemanha'7'"!?"

cumprir (ll:! cvillpromissos as· tiveram. gr!l!lde surDr�za. E I perfeitamente appare'
se collocoll ao Jado da ItaHa,

,

sUDijd(l�; ...
.

'.'
. I nossas surprezas lhe estão lIlfuia. b'to .r;abe-se de8- para �judal a resolver, co:n

.quem, .... pelas suas obras j uia.úa reservadus. N'lS de (Conciusâo da 31],. pagina) cor5gem com que os pais mano
.

de /la muito mas pouco
a Etbiopia, o problema rle

está .ao par dos, seus senti-' monstrações de sympathill timeDto humaoo, não pode dei- dam O� seus filbos á guzrra. de pl'alicn SI-' tem relio sua n�cessidade de expansão,
metltns de

.

:lmor au 'BrB�il, serãü alvo, ellas terão oppor- xar dI:' impressionar-se pro- e resiguúção C.l'Í.Slã com que
para remediar Nte pro-

8csim a Italia se postará io-

de, puro €1- 6111) patríotÍsmú, o tunidade de <:quHatnf até fur:darnent� com {' martí!'io e recebem a n�tll:Ia do passa blema. transigentemente ao seu lado

patriüti�mô que c'JDstroe e omle chegClu já a Ínflilencia' os sofr'imentos sem conta de; mentú aCU[ljUHin�o. dOf!umen- Surge agoTu, rntl'l'tOll4 r
nesta questão vital.

!

engranuece, ewmp,,: .úeIDons- da obra, cívilizadora que ,0 I t?otos homeo,s e m.ulheres J!â, t�s sobrd o u.lal·tl�lO �� 88-) to, um exemplo que esta Eis mais um pesadelc para )'
trad

..

os .nos �e.u6 n

..

l�mmos BC- Velho B.ureenau .pl�\Ut0.u as

I E�paDb,a. A valentIa l.eUd8rt& cerdote� e lelg�s. Iip�elSenta�-1 tC'tIdo a ma;J.:inlft re'Pl'r- lOS
estadistas mentores (It�

tos na adfillill.stl'Uçao da C(I" mar�ens do grl.!noe Ha]ahy, dos defensores do Alcáçar, o do o� dlto!� e fHtos ..os b�A'. fWiS{iO e que cerlamentR Genebra. E livn-m se de sub-

lonia;
.

.... .

.

.. I O trabnlho bl:!DH:!Di'U€nSe, o e�p!I'ito de sacrificio, fi de· Cbt'.VI.stas, em que �f'l'\'e o Odl0 I

sr- e,�tender�í a muitos
fiE'tter o caso au veredicto

. q'uem sabe da sua hone.sti- a cu.ltura de se.us filhos, a I d.iooÇãO iocoo. d.icionâ.l e .gio, . s.a.tamco COD_tr.fit Cr�tito, e� que b' '[' lias nações presentr.s. Todas

j
II gero o e"plTl os Infernals do rmmu:np�f}s raSl e'lros,

da.rlej do }-!E:Cruputo com que sua mdepeudencHI, a sua alM )'lOsamente sem-cerlmLlmosa '

".

� •

,.� A Caltlm'a JJ.lunicipal
as i'azõesf indicios e ante�e-

Htlou com 08 dillheirós con- tiVf'z. tudo IH! de caUSíJf 'Dng drstes home�8 pe!a Cbusa de an_arqli1�mO bolch€,Vlsta.
de $, José do. Rio Par- s.entes estão dizendo que o

fi'idos á SUa, administração nlfica jmpressão nus áisHnc·; Cr'isto, arrlHlCp.Dl fremitoB de c.3te bvrO,Dão _9uerendo ser
do, prospe'l'O mumcipio

eíxo Roma-Bcl'lim, mesmo

l�l'icrup'.ilo·.···que ia ao extremo tas visitantes, i admirflção a quem f8b? hva G�tra cousa se�ao uma cole.
I' t t l' ausente, colheria 3ili mais

. ii ....ao de DO"OS documentos pau í.S a, vo ou urna e� .

de devolver- sobras orçamen- Que pUas tenham alegre e' liür '(JS ipteresses que eShO y .• ' lJonced,mdo 2'; de sua .
uma VIctoria ...

ta.Tias, po.r.. ····.p..
·

e.quena.s que .fO.s- feliz. permanencia .entre 1.IÓs.,lligaõos [lO punho de suas efl- �reenche ,um.a v�!'dadeIra _la. renda. pelo 'pTUZO de 1 _

sem',' ,....... , ".. pudas, cuna
..
na llter.a,tur,a çoth1(llICa I� d S(lbI <> a gU"lr 1 f spanho a O chwo almos para cons- ADOPTADO OFF1CI",.Lr\,:,'JTF

quem c�nhece. tudo :S80,· .•. .. I
IrllOJ'ID!HU un18 rr ãE (l. mor· "

.

- (

.. "l.. liluir o fundo nccrsS(l1'io
t"" .' �

os exemplos de abnegaçao e ,O Bras�l SG_rá adml�ado, quón· te d� !.!eu IIJho tornbt\do DO que p:9C1sumo�. pal�. lechal para a Tenovação da
NO EXERCITO

dp coragem. de, slllceI'ldede dl� no .
maIS longmquo dos, ('ampo da IUt�: "Morreu !,eIQ li boca 80S desp�dorados de·

flü/iSa esquadra e ]PQ1'.

é pur'ez9, de intúitos, u.ão seUs se;tões não l!ouver' um I patria: Muito beml, Mnrl'rl'.u fensorzs d?, S81��ISlll� verme·
ma'menta d-L Naç(io.

pôde �t'gal' �pplau8os os; . analpbabeto! I per Deus: Mel lor �Inda!" SeIS lho DO n�sISO, pulSo ,sao docu- ESTe é 1I1n vutl'iotieo
.......

'

-----

.

Jove;.lS nUVllI'r,)S SilO manda· mentofoJ. fato�" verd,lde.. exemplo que nos dá a-

'E'"
.

..

. .

t·
deli) para fazerem rectlIlbe::i- Uma epopeIa de peregnna qUI'Ue le17ls1ati1'o que,

SpO-n IV'a
mentos. Nenhum delts volta. grandeza se deseDfúla dean-

aliaz, nâo é o primeiro.
__,.J

.

.

.....
,

1.'
.

Dias depois, os nacionalIst�s �e �os nO�S?B. ol�os, em que l'rez mlzes antes do es-
.

. encontram os cactavi:res del- a "li erdadeu:l alm.i espanhola,
,

vados sem sepultura. Um deI· forjada ao tinir dos alfanges
tabelet'i'111enlo da Repu-

.

-'"

1
blíca em 14 de .Agosto

Q
..

R
., B""1 -I teams do BIUIDP-11auese .. e o' 1P9, a quem as balas não ti- mouros, sc e eva .em surtos

d,d ]889, a populacílo de
ecreatlvo

.

raSl �m ·S. C. Victoria, saindo veL.ce uham eo"-,segu!do matar ÍDS- stculares de herolbillO e bra-
S. José do lNo Pardo

patou com o Paysandu - .:tOl' este ultimo por 3x2� tuntaneamente, ali jazia, apoio vur�, na luta pelos t.eR�U!OS J)Toclamou. a Republica
O Fluminense empatou xxx ando a chbeçll s/'brb o bra· da. te e da cultura crIsla, n�- pn�ndendo as autol"lda-
· ". . O V·

. Em Itajahv no Campo do ço dÍl'eitv t aperttlndo 8\.IS rOJ"I?o e.bravura tant? IDOlS
des imperiaes.

em ItajBhy -
. lctona

Cip, jQgarari'I os prinClpaeti {llhos vidrados (.\ "Livro de :�ullHraveIS, quauto maJ� pro· O epi.�odio durou 1.Hn

-ç-enceu O B1umenauense, quadros do Flu:mlnenr;:.e F. C. oraçõt.·s do fequetc" aberto á tundos se. rasgam ,os ablsmoH
só afa mas rei U'in e.

•.
'. c··

I {!et;ta cidade 'JOID o Palestra pagina dt:J on1ção por uma da dest:Ulç�o pelO bolche�
:::emplo dignificante pa�

.'
, . d

.

B d' R' b)a ""'o!·l··' 1"0" "en1u!'a h"ve. VJsmo n::und.ul. d
'

No campo dO RecreaÍlvo a arra o 10. . � <11 C" ......::> J 'ta o resto o pmz.. jV01.;O

Brasil tevê I1100ar dbmingo o, No iempo final verificou se I'a test�munh08 'l1�1� llgItllno8 Façam seus pedidOS á casa e,Templo nos dá agora,

!!minciado enc�ntro e:lÍre' o i um empate de 2x2. da serJP,�,(:!{le rellgw:a. co.m I edit�I'a: E' preciso qlU os bm-

'P.uyRandú de Rrusqe e o Re-l REGATAS q�e üS �Ilftos, da ,,��punl:..�. ::.e !JIVR.-\RIA S�LBACH de s'llfiros wmprehendmn

cl:l�at.i\,o Br;s.sil Ioeal. .

' atlr[lm,.� ID,,�t.; p�la putuu e �€'Ibl.:ch & ela. - Portu _Ale. U sua nobTcza e que

,.0 Jogo que de\:orreu Rtll- Realizam·se DO dia 24 do po� �m;�o F ,:1:., l' ",.,
gre· Ru.a Marechfll Flor1911o nessa campunha aguei-

111a:diBsimo &B.iDdo no tempo corrente em Itoupuva s(:'cc�, O, hvr�. qUt �� 11 ap�e<,:�. D: 10 CaIxa Postal 52 - Preço la p'reJ'eitura poulista
fiÚfi}, um empate de 2x2. as grandes. reg'>itas p-:'omovl ta�IIS, fl,.;uL8, .r.U�l_,mud.) p, l- 4",0(10 m70 f!qne i�oladll.

·

� CQ'mo pr�Hminal: joga ram os das pelo) mub Nauttco Ipiran ft:lülmt�Ilt� (,.11.Jt:'�;: v() e ,�::��l: .>.""""� � , _

infantis do L&uro Muller de ga. . pe�ente, fclZ�I, r,.�d�l� V��I?,t I MI'
"

I
.

I
lfajahY e Recreativo Brasil, i Pnl'dcipar�o cestas :regatos, delf& a.J�la ';!'J'1,�h"i:' . c;td�: I

ac una e materia para um jOrni\
vêricitn.doesteuHmo eloscof:O Club NaulIco AtlanÍlco deldo a l.,al&vra d{,,� h.,j'><'s -:;:s

...�.
,. ' •.•

'd 6 1.·
•.
····

.. PJ' 'ille Club Namlco Ame·' punhóls, tI'�d}SC�f',\H';Jic1�) os V�NDE-SE_llma machJna (')opo Estrada �e Ferro, com a f're e. X'±.

r.' I' .0,lOV. Ip'r�Dga nesta Cidade.) H'Ftemunhos (los capel5.!;s fbi-I. irup!:essao de 1.5�O exemplares. }lorunos acompanhado
..

;;. , ...
' XIXXV:�t '.

.

rl�a e do 4 'p!::I'COS a �

re-jlitRrpS copi:1odo:a8'C61'�úSd()s do l111JteI'JaI typographlco para um Jomat I
.. l'l°t campp tiO '.LL �n8: cn· erreIf)' r. I' .

o a ') l'emc7s '''olllad�8 referindo a hel'Oica J Para deQll;\ia informações dirija-se a esta redacçüo.
.l.ren ara�'�se os prmClpae& mos e I LI;; - \J. u· ,

As filhas do Dr. Blumenau

Beduino
IUma affirmação .'1,

contundent
.�.

Chronicôs secíaes

or des v

Nota..

ELIXIR "914,,· .,:
Com o seu uso, nota-se em

poucos dias:
l' - O sanguelímpo,de im­

purezas e bem estar geral.
2' - Desapparecimento de

Espinhas. Eczemas. Erupções,
FUI'uDeulos. Coceiras. Feridas
bravas, BôlJa, etc.
3' - Desapparecimento COUl­

pleto de RHEUMA'I'fSl\IO. dô­
res nos ossos e dôres de ca­

beça,
4' - Desaparecimpnit) d'lS

manife8ta\�ões syphHitícas e
de todos oS illcoillmodos de
fundG syphilitica.
5' - O appal'elho gastro­

indestil1lil jJerfeito. pois, ()

«EL1Xm 91-4" não ataca o ('s·

tomago e D i\O contém ioflu·
reto.
E' o unlco Dt?purati\'o que

tem attestadrJs dOi; Hor::pitael>,
de especialistas dos Oíllos e
da lJysvepsla SyphillLictt,

•

------------------------.

E C [, E IC 1f j C 1\1 'I'"'
,�,

- A�lJIiCIOS no,;; j';r-
:._ naea e revistos cl'i')!todo o Brasil e do í

eJttrCUlgeÍl'o.. '

�ua S�O ll"'P.lo, 67' Phor.es. 2.D370 � ,

_·2402 - S, PAU"o - lí....,,,nida F;io I
lt...�.rt:tnco,. 137 - Canta: Pozt aL 2Et92 R :E\;O ,

.
';

-, �?,
..:::.C.!�;":�;'�:�::�' .::�:'''�::.:,':-;�0:��:��'�''��:'���;':� �:-".
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